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Apresentação e considerações: 

Este material que ora apresentamos é o resultado do 

trabalho de revisão do P.E. (Planejamento 

Estratégico) 2009/2012 com vistas à implantação em 

2013 a 2016. O grupo de trabalho nomeado pela 

Assembléia da Igreja, em oração e submissos à 

direção do Espirito Santo, objetivou atualizar e 

melhorar a compreensão do seu texto.  

Para o que se propõe um Planejamento Estratégico 

em qualquer organização, é fundamental que o 

mesmo seja o reflexo da identidade, dos ideais e 

valores desta organização. 

É a partir deste conjunto de informações básicas 

somadas à análise de suas forças e fraquezas 

(ambiente interno) e das oportunidades e ameaças 

(ambiente externo), que se torna possível a 

elaboração de estratégias que ao serem colocadas 

em prática, possibilitarão o crescimento, 

desenvolvimento, manutenção e sobrevivência desta 

organização. 

Como ilustração bíblica para a utilização de 

Planejamentos Estratégicos bem sucedidos, 

lembramo-nos de Neemias e a reconstrução dos 

muros de Jerusalém. 

As notícias que recebeu de seu povo o conduziram à 

oração. Esta prática lhe abriu os olhos para as 

oportunidades que se apresentavam a sua frente. 

Em seguida definiu e apresentou os recursos iniciais 

necessários. Ao andar pela cidade e muros em 

ruinas, se deu conta das ameaças que as “brechas” 

dos muros representavam e estrategicamente 

posicionou pessoas (recursos humanos / famílias) 



com dons e habilidades específicas para o 

desempenho do trabalho.  

Você sabe qual a obra que Deus tem pra você 

realizar? Sabe onde suas ideias, talentos, 

habilidades podem e devem ser melhor utilizadas? 

Tem sentido que apesar de seus esforços, ao final 

de um trabalho não percebe resultados que possam 

ser medidos? 

Pois bem, este é o objetivo do Planejamento 

Estratégico. Podermos declarar como obediente 

Igreja de Cristo, no lugar e circunstâncias que nos 

encontramos, na época em que vivemos, e com os 

recursos que temos, sabemos qual é o nosso norte, 

para onde queremos ir e quais a ações necessárias 

alcançarmos a sua vontade. 

Agradecemos, à Deus que nos permite trabalhar em 

sua obra, à Igreja que aprovou a realização deste 

trabalho, as pessoas que dele participaram direta ou 

indiretamente.  

Que o Senhor Deus nos abençoe!  

“... Eles responderam: “Sim, vamos começar a 

reconstrução” E se encheram de coragem para a 

realização desse bom projeto” Neemias 2:18b 

 

Liderança IECC. 

Campinas, 19 de maio de 2013. 

 

 

 



Nossa Visão: 

“Ser uma comunidade que em seu ensino e prática 

estimula relacionamentos que cresçam no amor a Deus e 

ao próximo” 

Comunidade 

• Pessoas unidas, com boa convivência e atraindo 

novos integrantes ao grupo, porque têm objetivos 

comuns e claros. (Atos 2: 42-44) 

• Nossa unidade tem o objetivo primário de facilitar o 

conhecimento da vontade de Deus expressa na Bíblia. 

(Col.3:16) 

• Com unidade entre pessoas que reconhecem Jesus 

Cristo como Salvador, acreditamos ter mais força para 

viver a sua boa vontade.(Hebreus 10:25)  

  

Relacionamentos 

 Nossos relacionamentos expõem nossa identidade e 

nossa intenção. () 

 Nossa identidade deve ser caracterizada pela ação de 

Deus em nossas vidas. (Atos 11: 26) 

 Nossa intenção aos nos relacionarmos deve ser a 

expressão do Amor. (João 13:35) 

 Crescimento 

 Quando buscamos fazer a vontade de Deus, imitamos 

o Filho de Deus, nos sentimos verdadeiros filhos de 

Deus e crescemos na relação com Deus. () 

 Ao obedecermos a Deus, consequentemente 

crescemos como seres humanos na relação com o 

próximo. () 

  



Nossa Missão 

“Proporcionar ambientes acolhedores, que permitam o 

compartilhar das escrituras, promovendo o caminhar com 

Cristo”. 

Ambientes Acolhedores 

 O ambiente torna-se acolhedor primeiramente pela 

compreensão das necessidades do acolhido e do 

desejo de supri-las por parte de quem acolhe. () 

 O ambiente torna-se mais acolhedor quando tudo que 

o compõe busca ser uma manifestação do desejo de 

acolher bem. () 

 

Compartilhar as Escrituras 

 As Escrituras, os livros da Bíblia, são a Palavra Viva de 

Deus. Ela é relevante para nós em nossos dias. Por 

isso, valorizamos o compartilhar das Escrituras, pois 

cremos que compartilhamos vida. (2º Tim 3:16,17) 

 Qualquer cristão verdadeiro e submisso ao Espírito 

Santo tem condição de experimentar na prática o valor 

das Escrituras, e, portanto, pode compartilhar sua fé e 

sua experiência através delas. (Atos 8:35 e contexto) 

  Para um compartilhar mais profundo e sistemático das 

Escrituras, tendo-se em vista a preciosidade delas, 

faz-se necessário que além da experiência autêntica, o 

cristão desfrute de vivência, dom do ensino, 

habilidades e estudo contínuo. (2º Tim 2:15;Rom 12:7) 

 

  Caminhar com Cristo 

 A vida cristã não consiste somente em experiências 

esporádicas ou em um estilo de vida. Antes, ser cristão 

significa desfrutar da presença constante, real e 

diferencial de Jesus em nós através do Espírito Santo. 

(1º Cor 15:58) 

 Promovemos o caminhar com Cristo quando 

aceitamos a direção do Espírito Santo em nossas 

vidas e também quando outros caminham conosco em 

aconselhamento, ensinamento e apoio mútuos. 

(Heb.3:13) 

 



Nossos valores e princípios 

Acolhimento 

 Um ambiente onde pessoas percebem a atenção que 

lhes é despendida. O conceito de atender da melhor forma 

possível o outro para que ele se sinta confortável norteia 

nossos encontros. 

 

Fidelidade Bíblica 

 Cremos que nossas vidas devem ser dirigidas por 

Deus e a expressão da sua vontade está escrita na Bíblia. 

Cremos também que ela é relevante para nossos dias, assim 

nos apropriamos dela para fundamentar nossas práticas 

cotidianas e a nossa fé. 

 

Vida Comunitária 

 Entendemos que é necessário e possível conviver e 

caminhar em comunidade, mesmo com algumas diferenças. 

O que nos une é uma fé ativa, uma firme esperança e o amor 

doador. Não abrimos mão de estarmos juntos, pois na vida 

comunitária nos fortalecemos. 

 

Organização 

 Enquanto instituição, respeitamos as leis gerais e 

internamente seguimos regras claras que organizam a nossa 

convivência em comunidade. Todos que integram nossa 

comunidade são responsáveis pela sua manutenção integral. 

 

Responsabilidade Social 

 O cuidado com pessoas em suas necessidades físicas, 

espirituais e de cidadania é a forma de expressarmos o amor 

de Jesus pelo mundo. Nossa presença na sociedade deve 

influenciar para transformar. 

 

Compromisso com o servir 

 Tendo Cristo como exemplo do servir, dispomos 

nossos recursos, dons, habilidades e tempo. Nosso 

compromisso é estimular e capacitar os que voluntariamente 

se dispõe para servir com excelência e relevância. 

 


